
unaro não obtém resultado no primeiro dia nos EUA 
SÍLVIA FARIA 

ASHINGTON -- O primeiro dia 
contatos do Ministro da Fazenda, 
son Funaro, com autoridades do 
verno americano, não apresentou 
ultados concretos que possam ser 
siderados pelo menos como uma 
messa de apoio do Governo dos 

tados Unidos à posição brasileira, 
nte da próxima negociação da dí-
a. Em entrevista à imprensa, o 
nistro foi evasivo. Falando sempre 

português ele repetiu os argu-
ritos que levaram o País a suspen-
o pagamento dos juros. 
pós um atraso de mais de uma 

hera para a entrevista, que deixou 
os jornalistas estrangeiros irritados, 
F naro explicou que veio para con-
versar com as autoridades ameri-
c•as sobre as causas que levaram 
a uspensão do pagamento dos ju-
r e resumidas pela queda das expor-
a ões brasileiras. Em diversas oca-

si es ele repetiu que veio pedir a 
n rmalização do fluxo do financia-
m nto para todos os países devedo-
re para evitar que eles tenham que 
a. • tar a mesma posição do Brasil. 

receptividade do Governo ame-
ano ao Ministro da Fazenda do 
sil foi fria. Nenhum funcionário 
Governo dos Estados Unidos foi 
cá-lo no aeroporto ou na Embai- 

xada. O Ministro deu demonstrações 
de desagrado pela companhia de jor-
nalistas brasileiros. A imprensa es-
trangeira por sua vez, demonstrou 
hostilidade ante o discurso do Minis-
tro, classificado de populista e decla-
rou-se frustrada com a entrevista. 

Sintetizando as conversações que 
manteve com autoridades america-
nas, Funaro disse que explicou a po-
sição brasileira e que pediu ao Presi-
dente do Federal Reserve, Paul 
Volcker, e ao Secretário do Tesouro, 
James Baker, "mecanismos que tor-
nem Mais fácil o refinanciamento do 
sistema financeiro para que todas as 
nações com problemas semelhantes 
aos brasileiros não tenham que sus-
pender os seus pagamentos para 
manter seu crescimento e sua liqui-
dez". 

Funaro disse que a decisão brasi-
leira foi uma atitude lógica de defe-
sa. Ela não precisaria ser adotada 
"se os mecanismos de financiamento 
fossem mais ágeis". Ele citou exem-
plo de um país vizinho — numa refe-
rência à Argentina — que aguar-
dou meses para obter o empréstimo 
só decidido nesta semana. 

Baker, que no passado defendia 
novos empréstimos para os países 
devedores investirem, crescerem, e 
pagarem suas dívidas, não repetiu 
esta proposta ao Ministro brasilei-
ro. 
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